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PODER JUDCÂPO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos .. 	*±d. .--.-_dias do mês 	 19L 

compareceu perante mim, Secretário da-----------------Junta de Conciliação e Julgamento 

de dOl nu 3 .1)1 3 
Reclamante 

otorisi 	 sc1--  iru 	 brLoiiiro  -- 	--------------------- ----------------------  — ------ -----------  - -------------- ------------- -------------- --- --------- --- ---- ----   --  ----------------- 
 Fstndo civil 	 Nacionalidade 

1J --O -- 	- -- --- ------------- 	associado do Sindicato 
Reidencia 

pertador da C. P. --N 	 série 	, e apresentou a seguinte recla- 

maç.o contra _Q.Qd'.... 	 O 	IUdJLOi1 	QQflO±314 O 
Reclamado 

--ÇdL- ---------------------  --------- ---- , domiciliado n 	 .ÇC do 
Atwklade 	 Rua e número 

10A0P.1 0  sol. 8 - 1eslo 
Rua e número 

no dl. 	5 d 	roo do no d -  1955, ±oi colr-- 

. 	. 

rr 	riboIi-n.rd -nolorisl 	 o -á. 

,i:r - --oáo- --- ç 	 QLQQ 

------ -------- -..UO....ou.-------8.2....o3J2O........ ---- ........0.013 	 ri 

oui .ortafto 	dr---- 1.3QQ.Q.Oj34  ----- --------------- ------ ---------------- -------------- ---------------------- -- ----------------------- 

----------------------------- ..no--d-i.----  

ono do Co srvi - o o o uu rc - Lo ---- ---- o l'i'ioo r 	livuo 3.0 

o 	doo 	doL1Loo,----o 	 o----o----oc 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

do . 



Assim sendo, pede que 

saiLri o s•, 
Cr ,';','; 2.400,00 dn Lviso irvio, Cr) 2460,00 d Indnizco, Cr 

	

40,00 	24 cias ±i 	Cri 440,00 cv diireri - 	c- scl rio 

.E.n±ioxsjLtj.vQ do . 

Para prova de suas declaraç6es apresentará as seguintes tes- 

	

temunhas : 	 - 

Nome 	
Endereco 

Nome 	
Endereço 

Nome 	
Endereço 

E, para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por mim 
assinado e tanibem pelo Reolanante, 

......................................................................................... 
Secretário 

Afecianiante 

............................................................................ 

Representante do sindicato, quando houver 

(Este ternio deve ser extraido em duas vias. Quando o reclamante for estrangeiro, fazer constar, logo abaixo de 
sua assinatura, o msmero da respectiva Carteira.) 
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JUST?ÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Dê Gonja 

NOTIFICAÇÃo 

CONTRuÇO 
GVILDO_E._DE_GOIÁS  

A S S Li N T O Recamaço apresentada por 

VLTTH.; (U}.S L.IfS 

Fica V. S. notificado, pela presente, a comparecer perante a ... ......... Junta 

de Conciliação e Julgamento, 	 , às ...... 

horas do dia 	 ( 	 ) do mês 

de 	 4. 	de........19..... , à audiência relativa à reclamação constante 

da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. S. oferecer as provas que julgar necessárias, 

constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo de 3 (três) 

O não comparecimento de V. S. à referida audiência importará no julga- 

mento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, quanto à 

matéria de fato. 

(O.ar4.a ....... ............. .. ....... ..de 	...1Qhb 	..... ...... ....................de 	19.5 

- 

SECRETÁRIO 

Imp. Nao. - 10.695 



JUNTA OE CONCILpAcÂO E JULc4MENT0 tE GOIÂNiA 

R_T 1 D AU 

Certifico qoe foi destnauu o dia 13 de setem-
bro de 196, s ]1 horas, oara a reaLizaço de auctincia , e que 

-. nesta data, foi riot1ftco p 	oalmenteo--re1amante e o reclama 
do será notificado pelo Of. de Juat, para cincia da designação. 

Gol 	 einb ro de 1956 

~efe da secretaria Subst. 

O 2 i T 11 D 	O 

Ccrtifico que n'atL dCL. notifiçuri o i-'c1.mdo 

do pr's2n-L' procsso, do diL, dasigndo pr 	ra1izeço d 	udinci. 
d instruc?o r  julgrrn1o, dst rc1mço 1  con±orrnr rrcibo rtxo. 

Goinia, 5 V) sHnbro d- 1956 

dusT1Qa 



PODER JUDICIÁRIO 

JTIS;TlÇA DO 'I'IAflALIJ() 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

Remessa a 	 )t /iat*mí 	 dv 	 e 195y - 

EPCIE E N.o A S S 	U 	N T O 
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- 	 - 

1h 
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procuraao 

Por este particular instrumento de procurao, a COOPERa'IVA DE 

TRABALHADORES NA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃOØ CIVIL DO ESTADO DE GOI-

Ás, entidade juHdiea desta Capital, representada pelo beu Presi-

dente e representante legal, JOSE TIBURCIO PEREA PINTO, brasilel 

ro, casado, construtor, residente e domiciliado nesta Capital, no-

meia e constitui seus I& stante procuradores e advogados aos srs. - 

drs. JORGE JUNGMANN e OLAVO BERQTJÕ, brasileiros, casado o primeiro 

e solteiro o segundo, advogados, com domicilio profissional nesta 

Capital, para o fim especial de, com a cláusula add juditia, promo 

ver a sua 1efsa e a de seus direitos, perante a Junta de Concilia 

qZLo e Julgamento l6cai, acerca da reclamao trabalhista contra a 
mesma entidade outorgante oferecida, por MkRIO GOMES DIAS, seu ex-

pregado, podendo, para tanto, aregar e requerer, em conjunto ou se 

paradamente, o que for de mistr, produzir pr6vas, conciliar, efe-

tuar pagamento, dar e receber quitaço, recorrer e desistir de re-

cursos, pedir compensaQao, intentar aço ordinária de indenizao, 

na Justiça comum, promover responsabilidade penal e civil, assim - 

como profissional, e praticar, finalmente, todos os demais atos pa 

ra o bom e fiel desempenho do presente mandato, inclusive o substa 

belecimento. 

Goiânia, aos 10 de setembro de 1.956. 

Pala Cooperativa dos Trabalhadores na Industria da ConstruQQ Ci 

vil do Estado de Gois,, 

JOSÉ TIBURCIO PEREIRA PINTO 

Prssidente. 

- 	 . ..----.- 
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PORD(O!O 

JUNTAk DE CONCLAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

2 ° 
I1 

E 	a 

Tresledo dos documentos dEs fis. 7 s 8 do processo JcJ-165 5., 
de ecErdo com o despecho eeredo pelo Sr. j u i z Presidente desta 

Junte no requerimento de Olvo Berqu, prctccclsdo neste roperti 

co em 25 de setembro de 1956,  sob o nmerc 2)6 s f s. 80 do i{ 

vro competente. 

F61ss 7: " RECIBO: ( 9.680 5 00 - Pere fins de direito, decJ 

ro c:uC nerte 	rec&bf d e CCCPERTIV A. D t INDTRIt D t CCNSTF: 

Ç\Í CIVIL DE GCINI, e iirpertncie supre de 9.680,00 (nove ri 

seiscentos e oitente cruzeiros) prcvennte dos meus sviços pr 

fissioneis como merceneiro, ne ccnfcço de une cerrocerie pere 

cenJnlc, em suhstituiço e ume outre cue echv-se quebrede. Em 

sirel dF verdede, pesco o presente recibo cue vei srlrdo ne form 

d lei. Gcinie, L de setembro de 1956. íss- 1enuel Rodrigues dr 

RociTe. (ssinedc e dtdc sabre ' 1 00 de selos ,federeis, ms.is uii 

de Educeeo e 

F1Les8: Oficine Lincoin - de Sebestio S. Bor-es: Goinie, 

7 de seteibro de 1956.  limo. Sr. Tiburcio. Endereco: 55 n 

Pinture cerccerie cercinYc G.I.C. Cliepe 2295: Cr 1.000,00. TC= 

TL: r 1.000,00. ss.: A. Scuze". 

1-1 rg o cue continha a s fl. 7 e 3 do rocesso 	165/56. SeerE 

tria da Junta de onci1iaço e J1mento /Goinia, aos vintE 

e nove dias do m3e sctem'cro de 1I56. 

j;  

\rISTO 

EmLIdeQ1'4o 	19.. 



PODER JUDICIÁRIO t JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

9- r 
((/ 

Traslado '' documsnto de fl. 9 do processo nLI JCJ-165/56, 

de ac5rdo com o desnacho exarado pelo r. Julz Presidente dest 

Junta, no rrniuerirnento de Olavo Berqub, protocolado neste re- 

E 
	 partição em 29 de setembro de 1956, sob o nme 	25 	.c fis. 80 

do lívro comoetente: 
E 

Oficina So Joo 	Sr. Tiburcio,- 3 feix de mola Cr$ 

2L0,00, 3 parfusos centro Cr 105,00, 2 trocar borracha freio 

Cr 70,00, serviço carburador Cr$ 80,00, 1 lata de fluido freio 

Cr 3500, 2 borrachas freio Cr 70,00. 1 aranha Or 15, 00, 2 

serviço de soldo porte Or. 50, 00, 1 retentor Cr 75, 00, 2 nola 

Cro 2L0, 00, TOTAL: Cr 1.080, OO. 

Era o que conttn a o dàcumento de fis. 9 doprocesso nQ 

165/56. Secretoria cla Junta de/ Oonci1iaco e J 	mento de Goi- 

fia, 29 de stemtro de 1956. 

U. 

At 

'Y 

\TJ 5'I'O 

1 ErnJd 



tb PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA Do TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO OS GOIÂNIA 

Depoimentc>pe s soa i do reclamante: 

Mono Gornes Dias, brasileiro, solteiro, motorista, com 21 anos 
de idade, residente na rua 66, n. 23 (NESTA). Inquirida pelo Pre- 

idente ispondeu: que r -lia 3 de julho do corrente ano houve/ 
um acidente com o caminhão dirigido pelo depoente, e provocado/ 

pelo fato de haver se escapado a redução numa ladeira, em senti-
do da subida; que para 	evitar consequricias piores e como 

único recurso, desviou o veículo jogando-o sobre obarranco mais 

alto, manobra ssa que no pDovoou qualquer estrago no carro;/ 
que a reforma da carroceria no foi motivada por asse acidente, 
mas pelo seu proprio estado anterior que ra precerio; que haven 

do a reclamada deliberado fazer essa reforma, determirio'u a3deooe1i-
te, no dia 6 de julho, que ficasse parado aguardando orderisatqu 

o camnho ficasse pronto; que nessa situação picou o depoente/ 
at o dia 22 de agasto 	seguinte a reclamad a, por intermdjo de/ 
seu Presidnnte cientificou o depoente de que rio mais tinha ser-

viço para ele, aconselhando-o a procurar outro4 emprego; que o/ 
mg do depoente vencia no dia 23 e lhe foram pagos os salnios/ 
pela última Vz relativamente ao ms vencido no dia 23 de julho; 
que o seus salríos iniciais eram de Cr 1 .600,00 e depois de 6 

Imezes de casa foran aumentados para Cr$ 1.600,00 mensais; que 
tem o hhit da erníaguz e lamais se embniaç. 	em serviço; que 
o aumento salarial para 	1.800,00 no chegou a ser anotado pe4 

lo empregador na carteira profissional; que no costumava dar re 

ao empregador das quantias recebidas; que no dia do acidert 

com o camrho aha, digo, achavam-se no veículo os ajudantes Ota 

cilio e Pedro; que os estragos decorrentes da acidente consisti-

ram na quebra de um parafuso de entroejxo de mola trazeiro e / na inutilizaço do retentor de leo; que no houve estragos na 

taria do carro e na co, digo, carraceira foram eles &nmos e/ 

semjgniflCar0 dado que a mesma j se encontrava emprestavei; 

que o materIal empregado e os serviços feitos no cmIrho a que/ 

se referem as notas ora apresentadas pelo reclamado no tiveram/ 

oo causa o acidente em referncja mais deco'-reu do prprio esta!
-

do de m4 conservaço do mesmo, que era um vlho caminho tipo / 
1950; que a carrocenia jA estava quebrada antes do acidente e que 
mesmo assim podia o caniinho trabalhar, j. que no estava pronia-
mente quebrada e sim estrelada; que depois do acidente, e feitas 

os reparos do parafuso de centro e do retentor, o caninhjo ainda 
trabalhou um 	em Senadoi 0ando e s6 aps foi reformado nesta 
apttal; que durante a vncia do contrato de trabalho foi dufls 

ezec a Ro Verde, a primeira por motivo de morte de um cunhado, 



to 

demorando-se uma emana, e a segunda para atender a chamado de 

sua familia, demorando-se oito dias; que antas ;ssa8 viagens / 
foram feitas com a autorização do empregador, havendo sido des 
contados os salrios desses dias de ausancía que depois que o 

denoente ficou aguardando ordens, digo, que 15 dias antes de / 
haver o reclamante sido posto a disposição para aguardara refo - 

ma do caminho, a reclamada lhe deu uma gratificação de Cr... 

1.000,00; que a 1 9  vezi que foi a Rio Verde foi no ms de ars 
to de 1055 e a serund.a em maio do corrente ano. Nada mais disse  

nem lhe foi perguntado dando-se por findo o presente depoinnt 

queassina com o Sr. Juiz Presidente depoisX de lido e achado 7, 
conforme. Eu, Danilo Rocha, Chefe da secretaria o escrevI e as 

sino. 

-Q 

' il}? 

7/44 

t 



PODER JUDICIÁRIo 

JUSTIÇA DO TRADALHO 

JUNTA DE CONCJLAÇÃO E JULGAMENTO DE GOÂNA 

12 testemunha do Reclamante: 

Manoel de Oliveira Negri, brasileiro, casado, funciorrjo pi 
bllco, residente, na rua 52, n. 2, com 52 anos de idade. Aos / 
costumes disse nada. Comprorngsada e inquirida pelo Presderite 

respondeu: que conhece o reclamante ha muito tempo e e seu vlsi-
nho; que nunca o viu embriagado e no sabe 	tenha le costu- 
me de embriagar - se; que o reclamante lhe contou em ar6sto deste 
ano que havia sido dispensado pelo Sr. Tiburcio, Presidente da 
reclamada; que no sabe nem por ouvir dizer que a dIspensa do 

reclamante haja sido motivada por embriagus; que por ouvir do 

reclamante sabe que em julho a reclamada mandou reformar o cami 

nho em que o mesmo t rahalhava,determafld.lhe ,  que ficasse agua - 
dando que a reforma se iiltirna-se e que em apsto, terminada est, 

foi ie dispensado sem aviso prvio e indenizaço; que o recla-

mante ficou parado auardando ordem do empregador cerca de um 

enquanto o carrinho era reparado; que aps esse repare o 

caminho foi entregue a outro motorista, que 4 cunhado do presl 
dente da reclamada, o qual passou a nele trabalhar. A3 perunta 

formuladas pelo advorado da reclamada respondeu: que iora o 

motivo pelo qual fel o camInhão mandado a reforma; que por info'-

msço do reclamante sabe que seus salrios mensal era de Cr... 

1.800,00. Nada mais disse nem lhe foiperguntado dando-se por / 

findo o presente depoimento que assina com o Sr. Juiz President 

depois de lido a achado conforn. Eu, Danilo Rocha, Chefe da Se 
crtaria substituto, o escrevi e 033ifl00 

-9 0a
£44, 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CC)NG!LIAÇ40 E JULGAMENTO OS GOIÂNIA 

2 9  testemunha do reclamante: 

Douglas Lupo, brasileiro, casado, motorista, com 21 anos de 
dade, residente, na rua 66, ri. 5 (NESTA). Aos costumes disse 

nada. Comoromissada e inquirida pelo Presidente respondeu: que 

sabe que o reclamante trabalhou para a reclamada de março de / 
1955 a agGsto de 1956; que em julho do corrente ano recebeu or-
dens para ficar parado, aardando a reforma do camiriho de que 

ra motorista; que passado crto tempo foi avisado pelo emprega 

dor de que estava dispensado, no tendo recebido indenizaço de 

antiguidade nem eviso prévio; que o lugar da reclamante passou 

a ser ocupado por um cunhado do Presidente da Cooperativa recla 

mada; que nunca soube ter o reclamante o vÍcio da embriagus / 

nem que houvesse se enbriagado em serviço. As perguntas formula 

das pelo advogado do reclamado respbndu: que no sabe qual o 

motivo da reforma do caminho, mais sabe que sua carroceria j. 

se encontrava bastante estragada e exigindo reparos; que iguora 

tenha havido um acidente com o camnho dirigido pelo reclamant , 

achando que a reforma foi consequncia do mau estado de conser-

vaço em que se encontrava o veículo; que a carroceria apesar d 

muita estragada ainda possibilitava a condueo de areia; que sa 

be desses fatos porque via todos os dias o caminho dirigido pe 

lo reclamante, o qual tomava refeIçes numa casa de sur visinha - 
qa; que a partir de julho 	notou a ausncta do caminhão, o 

qual se encontrava fra em reforma da carroceria; que quando no 

tou a falta do camiriho, perguntou ao reclernante que havia e es 
te lhe informou que o 	se encontrava em reforma numa serra 

ria do Presidente da reclamada; Nada mais disse nem lhe foi perf 

guritado dando-se por fIndo o presente depoirento que assina com! 
o Sr. JUIZ Presidente depois4 de lido 	achado conforn. Eu, Dari- 
lo Rocha, Chefe da Secretaria o esevi e asina. 

tÁç) 



PE 	IItNCI NC r1CCEEc 	PECI ( C C Nc 1(5/56 

.cs treze diss dc rs de set 1're dc: F.nc de mil ncvecen-
tos e cinquente e seis, nests cidade de Coinis, F s cuetcrze lo- 

11 

rss, estende s 1 erts e eu 	cie de Junte de Ccnei1eço e Juigme 
tc csts cicsde, ns sele ce suclenciSE 8 TYE(E Civc n 9 cem 
e resençe do Si. Juiz Presidente Dr. Psulc 1eury d Sii\8 e 

Ecuzs e dc Vcísis Dr. Jos ]sir 1 ertins Petiste dos Fn;pregsdo- 
rcs, e filton Ierencs, doE: ripreedcs, crs-r. , oi crdec do Jui 

Presidente eprecedcs cs 1itientes Irio Ccrre 5 Pies, recisnente 
e Ccperetv dcs Trehe1e6cres me Indistrie d Ccnstrucc Clvii 
dc E. de Lois, reclensoe. 

1 restrtes es prrtes, c reclernedo ne pesscs dc seu rr e sj 

derte Er. Tihircic 1 ereire Pinto, 7co -,:TP-nIFdc dc Lr. C1vo PerQu, 
cordcre Jrccureç6c snes eo 8 t utcs, c.i disrerd e lciture 

recier sçc e ser eprecisde , sendo em seuide âd e nelsvre cc 

1 reclsmsdc que strevs de seu ilustre sdvogedc precedeu sic defe-

se dizendo que o reclen ente e  cerecedor de dJ.reito, pois o mesmo 

fel dispensedo por ter ccretidc irifr ç6es nere. e rescisc: do tre 
b8icT , cerco s jc, cc brisus em serviço, des{die nc deserrpenho de 
c:u e s fun.çcs, tudo bezesco nc rt. L2 de C.L.T.; oue cue.rdo e/ 
reeleinente ftz -ILE uns vis erii e serviço dc recien coo, tombou e Ce- 

rinleo, tendo e firr e rrendedc ccnsert-1o, ccrícrire notes cue 

te ecs cures; aus e eIiprse reclercsds reccnlece epenes um pci {c-

(o de fries inclusive e diÍernçs dc ssio ic mínimo, no velcr d 

Cr 1.890,00 (uni mil citocertos e citerte cruzeiros): C:UC 

co eisc prévio e e indenizeço pedide, ro tem o mesmo direitc,1 

per ter dedo retive pere e sus dispea, ccncrme se prcvsr 	n 

deccrrer desta udinci 	trvs ds testerrunss cue eci{ iro 

depor. A seguir o Lr. Juiz Presidente consultou e er.prse rede4 

mede, sobro os se1cios 1,edides pelo recerente em sus iniciei, 

tordo este cçntestcio o mesmo, dizendo que e recisur. te no tem 

se1nios pere receber roxcue lhe ±crer psos no F to (e sue (I is 

pense fronoste e conci1ieço no Quiserem es rui tes entrer em 

scrcc. i,. seguir foi tciLEOc e depoimento pesseel dc recierente 

e de dUES testemunhes dc resnc. £ seguir o Sr. Juiz Presidente 

cc nsultou o recleredo sobre os sli ics per cebidos ne er 

pele recisnente ten(o obtido e resposte de que e mesmc genhevs 

cr$ 1.6o0,00 menseis e nec Cr$ 1.800 ,co ccrforrt ccrst& em sue / 

iniciei: que e eirprsa reclsn.ede 11 e deva como grstificeceo 

200,00 por meE • C reclemante epresentou sue csrtcir 

'

nrofissicnrL  

nele ccnsten(c: es Íls. 6 o seuinte. Contretc de Trehpll:c: nome 

dc astsbelecinentc, er.prse eu insituic: Cocperetivs de Tre- 

b ihedores ind. Construçc Civil Estado de &oiss Resp. Ltd a.: C - 



\A 

dade: Gciania: Estado: G0is; Rua: tiv. Gois, Ed. dc I 	.P.T., 9_ la 8, Ç 3; Especie dc: etabelecirrento: Construço; Natureza dc 
cargo: C}cufcr; Lata de adiiisac: 23 de 3 de 1955; Renunera(c e 
Tecificada; 	1.600 9 00 (un mii e si.scertcs cruzeiros); ts F ina tu 
ra dc empregador, 	Jose Tllurcic Pereira Pinto- Fresdente. Consta 
ainda as fl. 29 c seguinte: Retlficçi a data dc der isso dc ccii 
trato de trab1ic de folias "3", de E tp carteira profissional, p5 

r. o cia Z2 de agEsto ce 56, cu.e por un lapsc dc; i inta prte foi 
anotaca ccm, a data 2-juii C: 9.:E. LO1fli, 31 --5E. s- ana d 
Lcurdes Lias- ecretnia- dF Ccc€ratíva Trrh. 1d. Cont. Civil 
dc Etdc de Cois de Rcrp. Ltde. Pela ordem çcdiu a palavr2 o a 
dvc: adc dc reclamado sclicitanoc o adici ento d c  audincia, afim 
de trazer suas testemunlas, que aqui zrac ocpr unde'encentcren_ 
te de nctficaço. Em vista do pedido feito p®la reclamada o Sr. 
Juiz Presidente ropcs os Ens. Vogais c diarentc da audincia 7 _ 
re o CiE  25 dc ccrrente, CC s 13 Lcrs,e tendo VCtEdO ambos ficou 
a audiercia Fci t 6e na forras propcsta. As jartes ficaram cientes/ 
dc adii erto na pr6pris 	audincia. E, na ra ccnstar, eu, La nulc E 	- 
C Y.  Ciefe da Secretaria, lavrei a nrescnte ata, auc vai sssina-
da pelo Sr. jUÍ Presidente, or aabcs os Voais e por mim sulis 
crita. 

Ax~~- &A A  t3 - 0& //JIJIA  2,1_ 
Lr. Paulo Fleury ( Silva e Souza 

Juiz Presiderfte. 

4 	;r 
: 

José Alair Partin Bist 
Vogal dos Empregadores 



Goiânia, 19 de setembro de lq46. 

"Declaro , para os fins de Diretto na qualidade mecâni.-

co, encarrepado dos serviços de reparos e reforma do caminhao de 

propriedade da eooterativa de Trabalhadores na Indústria da Cons-

truço (ivil do tstado de Goiaz de Resp. Ltda.; de marca GMC,1950, 

que todos os serviços no mesmo efetuados, em tal ocasio, o foram 

em virtude do desastre ocasionado pelo seu motorista, em dias do 

ms de julho último, quando o mesmo foi tombado e todo danifica-

do, nas proximidades desta.apita1. 

ec1aro mais que, se no fosse tal desastre, no te-. 

ria havido necessidade da tr6ca de peças e dos serviços profissi-

onais menciohados, os quais se deram, única e exclusivanente, por 

causa do fáto citadoe 

iec1aro, finalmente, que as despsas com reparaçes e 

substituiçes de peças, no mesmo veículo, foram todas taras pelo 

Presidente da mencionada u000erativa, conforme notas que lhe fome 

cí, na époCa. 
A CooT)erativa ooderá fazer desta declaraçao o uso que 

lhe convier. 

; 

1 
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Senrdor Cano, 21 d' 	enbro de 1956. 

iLrie. 3r. 
José T. Pe 
1r e si de nt e 
onstruço 

reir2. Finto 
da Cooperotiva de 
(Jivil do vstado de 

(ioiaz. 

raôajjactQres ria ncti5stria cta 
u Q ± 

	

in roo U a Ni. fl,L U , 	 . 	. 

clarecer, na quai±dade de tcnice encarreade da faricaçe 	da 
carroceri oee-fltua ao 	 u.1i.Li. 	5 , de propriedode des- 
, oíperativa, Cri Suo 	 a 	n 	s aujjay 	(,ua À- 

truido, em viructe cio desastre solrjao peio 	quando air.i.- 
veJo 	 seu, nue tSJ. necess.Laaae 50 aeu &Cndo em Vi! 

ta, UfliCaieiiue, ti desastre. 
embro, pos conhecí dito veicule antes do desastre, 

quando foi tombado e danif:cado, que o cai' oceria PiatiFa se acha-
va eni condiçes d.e ser uesd, tanto que asim vinha acontecendo, 
e ne fosíe o desastre, até fie je ainda Doderia ser ela usufruida, 

independente de qua±quer substituiço totai ou. parcial. 

	

mais, a ', u 	 sanen-te, em vritude 
do r4clbo que lhe firmei, na época, que todos os serviços, mic de 
6hra e material, foram raes por V.., ceio I-reeidente do referida 
ntidade. 

uou—lhe, finimente, e direito de usor esta onde 	e 
undo lhe aprouver, inclusive perantea du±a de Uonci1iaçø e 

Ju1raent, dessa CaDital, estando eu ftente a reafirm_1e, pesso-
almente, se necess6ri,. 

erdialn -tie 

jLL 

	

inue1 	TTEíe e 

W. 



%J y. 
, 

-. 	 POD1.Ic Ir I)I(.I.tRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TÉRMO DE CONCILIAçÃo 

Aos 25 	dias do mês 	 do ano de 	1 novecentos e 

inqut2 	sei., nesta cidade de Goini - 

- 	 Civica, n. 	 na sala de audlncja desta Junta de 
(HUA EN)MERØ) 

Conciliaçâo e Julgamento, tendo comparecido o reclanianteLriO Goriess 

o reclamado Cooperetivs dos T. 

Ind .C.ÇiVÍ1 ............. , e depois de ouvidos, na forma da 

lei, foi, pelo Sr. presidente, proposta a conci1iaço, aceitando-a os 

1 t gari te e 

S.o as seguintes as e1usu1as do acdrd,o: 

....................O reclamd ...........o ....anite io 	tc 	 .. 

.rpç.. r • ç . de ........ , 00 .qu tro mil cruzeiros), por se ido d .. 

sente. reciaaço. 

- 	 Custes no vslor de Cr$ 268,00, inclusive um slo de educsço 

......eiide, pe 	 parte 

XXXXXXXX)(X 
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PODER JUDIOIARLO 

JUSTIÇA 00 TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E ,.JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TERMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos 	dias do mês de 	 do ano de iail novecentos 

ciflqUentae Se-S
, nesta cidade de Goiânia, 

13 horas, na Secretaria destaJuntade Ccnciliação eJulgamento, perante mjm, 

Secretário, compareceram o Reclamento .!O  -- --- . 
(rcpresentaço, quando houver) 

e o Reclamado.P0..0p.e.r.Va dos T .C.Civiidost 	 e por 
(representnção, quando houver 

- 	 acordo calebrado este ultimo me foi dito que, eia cumprimento a...................... ..---- 	--na presente 

rec?amaçâo, fazia entrega ao Reclamante da importância de Cr$. L....Q.Q.Q., QQ.. (quatro 

rel ativa  aflOCeSC 	............ea .un 

o reclarndo peou as custas no vior de C4 134,00. 

xxxxxxxxxxxxX.xxxxY 	 -11  

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância que contou 

e achou certa, dando, por este termo, ao Reclamado, plena, geral e irrevogavel qui-

tação, para nada mais exigir com respeito ao objeto da presente reclamação, seja 

a que titulo for. 

E para constar, foi lavrado este termo, que vai assinado por mim, Chefe 

da Secretaria, e por ambas as partes. 

.. 
Chefe da Secretaria 

. .................................................. 
Reclamante 

y. 
Reclamado 

fL 
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Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente da Juta de Conciliaço e Julgamento 

de Goinja: 

 

ÍTTTT 
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O peticionrio, na 

tiva dos Trbibadores na Indústria da Constru.ço Civil, vem, res 

oeitosamente, requerer se digne V. Exa., em lhe devolver o doeu-- 

mento de fis. 9 dos autos de rec1amaço traba1ista contra ela o -
ferecida por Mário G. Dias, mediante traslado. 

Assim,. 

E. Deferimento 

Gonia, 29 de setembro de 1956 

Tiburcio Pereira Pint 
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M,M,-Dr. Juiz Presidente: 

Informo a V.Exa. que o reclamante ganha menos do d8bro 

do salário mínimè, no podendo pagar as custas do processo 
À superior consideraço. ' 2  

flhefe da Secretaria Subst, 
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